
~ A Cavalo ou de Fuscão, 
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Ambos Chegaram. 
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Cumpri o dever: Atirei a minha Pedra! 
"Seis corpos - cinco em BcJ ío1·t Hoxo e um i:m Queima-

1,us - apresentando sirmis dt· \'iolénci.t e quase deformados 
• l liroi. de atnia de gros~o calihrt', foram encontrados pela 
Jlºlicia ontem pela manhá. elevando par;l 25 o total de monos 
:1('hados nas mesmas çondi<:õc:-. dc-,dc 110\'l'mbro, na Baixada. 
Todos os cadáveres ;1J)re .. c11tav,11n sinais de enforcamento, 
lnaram pdo menos um tiro na ('abc<;a - um dclcs tinha cinco 
pt·r f uraçõcs a bala no rosto - ,·cstiam sunga e não tinham 
llt•llhum documento <Jm· po:-.:;.ibilít:1sM." :• idc-nllfic,u;iio. A polí­
t:ia de Nova íguac;u e!óita procurando ;-tinda dois corpos Yistos 
por populares cm um m:uag:il cio bairro Jal'<lim ele Anápolis'' 
, .TB 29-12-73/ . 

Diante da c:atcdral, a grit.iri:1 do 1:.H:ga•ladr-50. pega, pega ! 
l'm g:trotão de 15 .ano~ :-.ai correndo pelo nh:io do pc~s-Oal, esca• 
JJando de um e de outro, mas não escapa ele cair oos bl'aços 
do guarda. Teria cortado com giletc <t bois.a de uma senhora. 
O garotão, grita, xing-.a t' c:.pcrneia, protestamJo inocência. 
-\ muhidão não J)ênfe o c..•s1>l'l;tculo: "Quebra :1 cara dcJe ! 
Uaixa o vau I Isso, guarJrt. qut·hra a cara des'Sc <lcsgraça<lo ! " 
O carro vtio e IC\'OU oi. a.tore.; do dr<una e cada um \'Oltou aos 
seus caminhos de entrada JJ:u\1 um novo ano repleto de fcli• 
ridadc;s. Em ninguém, um olhar de compaixão, um co1t11:n• 
tário mais tranquilo. uma t xplieação pdas c~tus.1$: apenas 
curiosidade e ódio. 

E \'amos tntr:uulo no .ino rtO\'O. c..·m mais c.-ste domingo 
<lc jauc,,.'tro, com a liturgfa a nos falar :is 1nab bclai- esperan­
~a$: •' Por a1nor ao meu Pº"º, diz o Stnhor, não P.OSSO íicar 
quieto nem dtscausar, ÚiC <1uc a justiça apareçi\ como o sol 
e a Jiberta~ão airnia todos os homtms como um farol. . . Pov" 
de Deus, serás uma coroa brilhante nas mãos do S1:nhor, não 
serás mais desprezado e a tt:rra não ser A mais abandonada". 
Segundo as c-statísticas da Delegacia 1[unitipal de Nova 
lg-uaçu, este ano ocorrt·ram em sua jurisdição 76 homicídios, 
367 · acidem~. 836 roubos e furtos, 285 atropdanu:ntos, 1532 

ocorrências não especificadas, 8 incêndios, 1266 necr6psias e 
ioro,n in,tourados 873 inquéritos (JB 29-12-73) . 

Todos os casos e todos os números falam de ausência da 
justi~a do Reino de Deus, são clamores do povo pela justiça. 
:-.Jão ~e trata da justiça legal, ~ocumentária, fruto de C\/en• 
tuais decisões humanas, mas da verdadeira justiç.a do Rcinl 
de Deus. quando todos estes males e estas maldades não pre­
ch•arem mais :1.contecer. Chegará este dia? Ninguém sabe, 
mas a esperança é baseada na pala\'ra de Deus. Tudo.() que 
o ser humano tem de mais profundo clama por um mundo 
a~:;.io1, por um ambiente onde todos se querem bem, se ajudam 
t: se:- tcspcitam e onde o clima que se respira t! o amor e o 
11-em-c·star de.- todos. Mas o que é mais cJaro é que este tra• 
balho de justificar o mundo é tts.uhado do esforço escon­
dido e diário de todos.nós, esforço pda justiça e ~lo amor, 
porque eles não vão cair prontos do céu. 

1:: lugar çomum definir o homem como ser socia1. Pcr­
Jido no isolamento da sua individualidade, o ser humano es~ 
t·apa de a.íundar no mistério profundo de sua solidão se agre­
gando: à família pe,c;1uena ou à família maior, que e a 
sociedal.le. :\ sociedade, com todas as suas com·enc;ões e 
símbolos, é a tábua de $al\'ação e elemtnto de auto-consen•..ação. 
Por isso pode acontecer qut> a própria teligião de uma socie­
dade .:,tcja stndo usadtt e praticada como elemento de çonser­
vaçâo de stguranças hmhanas. O cristianismo, o qual é esscn­
tiaJmcnte "dc.~sprezo11 de si mesmo e risco pelo outro e pelo 
mundo, nós o transformamos em mais um dos elemcdtos ·de 
nossa:; medíocres seguran(jas. Quem sabe se o contrário não 
stria o mais parecido com Cristo, que desprezou-se a si mesmo 
e transformou o mundo. Quem S3l>e ainda até que ponto 
garotos que enveredam pelo caminho do crim.c não são apena, 
resultados de causas familiares anteriores, as qaais, por sua 
\"ex jâ podem ser resultados de cstn1turas sociais in.iquas. E 
a condenação de tudo isso é outra atitude ainda bem coerente 
com a no$sa hipocrisia.. 

Pobre Povo t O Caviar subiu 100% 
I . Furioso, dc:-.s.cspt·r~1do, magoado até o maii. profundo 

ele seu delicado ser, o ilustre cronista social tenta comunicar 
fílria, desespero, má,:-0.1 etc. il s0c;:1ite si.:nsível e ddicada de 
palad:1r. E anuncia: "l'm aumento de 100% no prc..~o do 
caviar é a bomba que os rus:.o:, guardaram para o fim do 
ano". E: depois de citar,... alta <lc prt·ços em .Moscou e Paris. 
conclui : "Como se não b . .1s1assc.- a e ris.e do 1>etrõlc..-o, agora 
a crise do caviar: era só o que falt:wa". ~ão, doutor : ainda 
ialta o imposto de rc.-lltla dt.•sçobrir todos os Lig shots do 
<:aviar. Tá? 

2. Ao que do ~l•U humilde ç;uitinho, pensou :.,mwementc­
o brasiJino do ieijâo dt.· :igua ç sal: Xão t:ntc:-ndo 11ada ! 

3. O dr. Austn:gl'.;ilo de ·\thaydt·, num dos seus Jumi­
nosos catabis diário:;. cm O Jornal ( 20-12*73 J ,1dvcrte os 
JJO\'OS árab1:s que se mder;1111 11,1 <.•mbrulhada do petróleo: '· As 
g-randes potência~ <li:-ipõem de uucuso:-. n:urs?s n.i. or~c:-~ 
t:conômka e política., e um deles poder:i ser a açao subrcphc1J 

de ugentcs secretos para pl'omovcr no Oriente Médio uma pro­
íunda mudança de estruturas políticas e sociais". Ah, com 
que então só agora t: que descobriram a, estruturas obsoletas, 
hem? 

4. Manchete do Jornal do Brasil (16-12-73): "Sunab 
fecha 10 açougues no primeiro dia da tabela '1

• Será que um 
mis depois ainda sobrou algum açougue? 

5. O confessor Nelson Rodrigues t1as suas luminosas 
diárias inesgotáveis Confissões (O Globo 2()...12•73): "Eis 
o que gostaria de dizer ao leitor da e.arta furibunda: s6 a 
má íé tinica ou a obtusidade córnea pode ne::gar a infiltração 
com1.1nista na lgreja". junte dados, doutor, e mande-os à au­
toridade competente. Preste ao ~nos este serviço à Pátria, 
doutor. 

6. Provérbio da semana no qual se explica muita man­
sidão que:: anda J>or aí à toa : "Bezerro manso mama na sua 
má~ 1: na dc>s outro~11

• Sabidinho, hem? 



como fll Poder 
• Poder que dobra e 

que e,q,lóra e apu­
r que compra e vende 
e dicnidade e honra • 
e tudo isto fosse nog,1-

qualquer negócio e rotinll 
peias. Poder inc:emado 

Pocler exaltado e temido. 
abre todos os caminhoe 

Neg6c16, e de todos o, gaba­

Malhereo, e de todos os gaba-

1oeoo- e de todos os gabaritos. 
da vida deslumbrada e deo• 

& fontes de juvt-ma, o det-

rmna, o zero e o quase nada. 

"Quém como cu?" 

(A. H.) 

-

Nlo -o em ~s. Ocmarla de 
expor 111118 idéias Cfflbiéu que 11npheita­
mente res(IOlldem à percunta 01 ~­
roa podem ficar para ou)ra oeaello 

A mcnsagen1 de Jtsus Cnsto, a men•­
gcm que em nome de Jc~us Cristo, a Igreja 
1cm dt anundar como :sua missão essencial 
e ex,:stcncial, cs1a. acuna de toda forma e 
de todo :.1ste-ma de governo. Nio no aen• 
tulo de uma alienação como se lo Igreja 
não inreressas .. a poli11ca. Mao no 1enrido 
de que a lgre,a, conservando-se mdepen­
dente tem ma1~ chancrs de comunicar a 
mtnsagem de salvac;io e de exercer 1ua 

missão proiética. De fato, uma Jrreja atre­
lada a qualquer forma ou sistema politico, 
ptrderia 5ua liberdade profltiea, estaria im­
pedida de ad\·ertir, corritir, apontar rumos, 
crnkar, defender os direitos dos fracos e 
marginalizados. Somente a Igreja livre e 
independente t"Stará em condit;õe:t de lutar 
pelo:. ,·alorf'I basicos do evangelho que d.o 
por ex. a ,·erdad,, a justiça, a iraternidade, 
a liberdade. o rtspeito à cligni<lade do 
homem. 

. .i\s rdaçck!i entre a Igreja e o Estado 
wrrem dois perigos: a Igreja invade a 
área de responsabilidade do Estado, numa 
tentáti,·:. de s.açralizar ou clerifirar ou ecle­
ãializar a estrutura, as, atividades, a legi.1-
la~ão do Estado; ou: O Estado avança 
sobre os direi1us e de,·eres da Igreja, impe­
pedindo-a no ex~rcicio de sna mia,ão, crian­
Jo-lhe problemas, reduzindo-a a suporte da 
urd•m polltica. 

.-\ História nos fornece exemplos nu­
,ucro~o:t tlejla dupla aberraçlo. 

Basta acompanhar a história da Igreja 
f'lll Portugal - um exemplo entre muitos: 
uma lgreja identificada com o poder p.Olí• 
1ico, inteiramente dominada pelo regime 
monárquico, colocada a serviço da Ft en­
quanto esta F't' :1c identiíkava corn o lnipé­
rlo. Isto não foi iÓ em Portugal. No 
Brasil imperial, e:omo herança portuguesa, 
qu.il <'ra a i.imação da Igreja Católica como 
Igreja oiicial. totalmente subordinada aos 
mtereSse:. do Estado? X o Ocidente houve 
o caso dos chamados Es1ados da Igreja: 
Roma e territórios pontifícios eram gover­
nados prlo Papa, numa simbiose perfeita­
me-nte legal mas certamente desastrosa para 
a Jgrej• A dinâmica mterna do evangelho 
não pede, mas ante• reJeita, qualquer tipo 
de teocrac... A craade crase dó lléeulo pa•• 

A situaç~ hoj• cm <lia é caracte-
rizada ~etudo ~o a,-aµço do &lado 
solri-e os d1re1""'1cleveres dà lg,-ei• no _, 
cíc:10 de sua missão. Prtc1samente ao perto 
do histórico de mais cultura, de mais c&i­
lização, de mais afirmação- dos direito• 
humanos, é qne o Es1ado tanto nos regime$ 
sodali&tas - nestes de maneira clara e 
ostensh,•a, radu.·al e brural - como nas cha 
madas democracms - aqui com mais suti­
leza e tufemismos - tienra absolutizar-a e, 
de um modo ou de outro, substituir a lcr-Ja 
ou transformar a religião numa ideolOífa. 
Se o Estado moderno, cada vez mais cmi­
pottnle, e-ada vez menos drmocrático. qui­
seste apenat seculari.zar•sc no sentido de 
fug-ir i tutela da Igreja, como pairava 
diante dos olhos de um Bonfiácio Vlll 110 

século 13 por exemplo, ainda bem : a 6m· 
ção da lgre-ja não t tutelar o Estado, alo 
é absorver as respons3.bilidades do Eltlldo. 
Mas se a 3.uto-afirmação do E.st3do imJ)Oltar 
numa mutilação do que é essencial 113. 
Igreja, de sua missão pro{édca, de sua fidt. 
lidade a Je-sus Crisro e ao evangelho, elllllo 
te-mos uma árff. de tentão e de conflito p. 
a longo pra.o. sempre acabou pela vltmla 
moral da Igreja. Convém notar que •a 
\: itória não corresponde nem a vitória mili­
car nem ,·itória política nem a \·itória eco­
nômica: Crata""e da \'it6ria doa vakltts 
fundamtmai::. do evangelho que, bem ot.rr­
,,3dos. são o, valores mais profunda111111te 
humanos. 

Por mais radicais que sejam as medidas 
do Estado absoluto, por mais morda~s quf' 
imponha à Jgrtja de Jesus Cristo, que qnf'r 
s-tr a Igreja de Jesus Cristo, enquanto 
internamente luta para ser sempre mais 
claramenre a Igreja de Jesus Cristo '1 sem 
mancha nem ruga·•: não tenhamos receio 
- a força imanente ila lgrtja, o Espírito 
Santo, a conserva íid à sua misa5.o e .l sua 
essência. 

PLUMA 



Para A voce part1c ar 
o "0 d J n oro d 19 4 e 

"- li1urgia tr:1dicional da Igreja apre­
senta a e(li fania - o aparecimento de Jdus 

omo Deu:,, - através de três fatos: ;. 
a,Jor:u;.10 ilo:. magos, o batismo con\ a pre• 
1cn~a vi:.í,·d tio Espírito Santo e o milagre 
das boda:-. de Cana. Os dois primeiros epi­

btlio:- íomm a reflexão cios domingos ante• 
nor...-:-. e o krct<Íro. a transiormai;ão da água 
r111 ,·inho no c:,.,amcnto de Cani1, é a leitura 
t·,·angélica de hojf'. Os três fotos centrais 
da epifania qm:rem ensinar qut,: Jesus apa­
rel·cu no meio de nú'> não a1,cna:-. como a 
("Tiallcinha írágil ele Belém mas como o 
Deu-. poderoso. fo ito homem e \'indo ao 
mundo ~om a missão especial de ser adorado 
,. :.cr ou\'ido, ~ ão esgo1a o seu mistério 
t()ctl:i:. comm·er,-.e com o Natal! é preciso 
,aLcr :t t!Ut' de \'Cio e engajar~.sc na soa 
ini!>-.áo e .. pecial de lihe.rta<;ão do muntlo. 
Para i!o>SO todos s00105 chamados e recebe· 
utos O) dons pes.:iO.'\~, (."OtnO ensina o apóstolo 
Paulo U;l ,cgunda leitura; qualquer dom 
pOd(· ser usado p.1ra scr\'ir à nfr;são. Que 
mii.,ão ê esta? O 11rofrta (saía!-> resume-a 
.-m 1l0éticas cxpressõe,:,: ·· N~o vou poder 
iic:,r c1uicto e dcscans1u att que a jusúça 
.1pareça como o sol e. como um faTol, ve-nha 
,l sua sah:i.ç!'io". A justi<:a é com certeza 
,l epifania - o aparecimento - de jesu<:. 
Cristo no mundo de hoje. Pouco , ·ai adian. 
tar talvez fk~mno:-. ,iuietos, imóvci:-. e s.atis­
frito~. regw,tanc.lo oi. prnzerc~ da íé, en, .. 

,tuanto ao r~dor de nós está o mundo, para 
•> c1ual Jesus veio traier o seu Reino. :i.inda 
vaúo de Reino de Deus. Em termos de 
hoj~. Jesus vai :-.~ maniiestar - aparecer 
- ao mundo, não atr:wé:i- de milagres, no 
:)fntido de íato:-. es11:111toso:-., mas através da 
justi<;a, procuratla~ ,unada e praticada por 
n6~ cri::.tão:,. 

\ \ 1 

~;.1 1iuguagcm vclf:tica tlt: ls:1ías, quando 
1.•ht.·~;,r o Reino de Dett:i, a terra será cha• 
macia a c:-ip~:t amada, porque a juiti~ vai 
ap.ucci:r como o sol e ll •al"a.;ão. como 
iarol n;b tn.:\'as. "ªi atrair to<los os homens 
Ele!. d.o n, .. ,ço11hect.•r que não há outro ca• 
minho na direção da justic;a n:t co1wivi·ncia 
humana que os f)rincípios da boa. nova evan~ 
g(·lica. Quando chég-nl'á t:-.te dia: St'rá <tue 
,) mil:'lgre da tr:111síorma,ão do mundo pt:r• 
turh;ulo e injusto t•m mundo de justi<;a e 
amor \'ai ac-ontl"cer de repente. pôr um pa5'SC 
1lc: m;,gica. produ1:ido por Deus? S:.lbemos 
•1t1e não, pois o estabdecimento da justic;a 
.. ~ 1rab.'\lho dos uistãos. Trabalho cotidia110, 
lal,orio:.o, perseverante é qua:ioe st:mprc de 
t.•fri10 knto e :-.oirido. Parece 11ue é neste 
terreno qut: .t g1;ntc pro,a :-.e tem verdadeira 
té e,angélii,;a ou ~:-.tâ aµena, praticando 
)':tl!'.tnismo como dcu-.es de nomes di forCl\tes. 
Sua ié esti s.l!n•indo pr;t qué i 

Se ,tillrla nã.v tcnhl> ícito nada para 
•1ue Je~us a1>.m:·Ç;l ;to llll'U pruximo como 
~alvação e fo1Hc de ah.-gri~t e lib1:rtação, 
:imhor, tcndl' piedade de nós. 

S~· in .. i~to cm manter minha fé como 
~,rantia ~ll" vant:tJ{ens pe5:c.Oai~. t•n\ ,·e:t lk 
ter a ~oragem de doar-me e :.acrifkar-m~ 
µdu) vutro) Cri::.to tende µiedadt <le 110s 

Sl' toda a minha íé não sen·iu até 
hoje para acrescentar uma pedra sl!C(ucr no 
edi1itit1 fia ju tli~a e do amor entre os ho 
men!i. S1.·nhor. ti-nde piedade de nos 

CJória o Dtu.:i nas Alt"ro.., e paz na 
t<;rra aos hon1cns µor ele :,m:ulo:1. Senhor 
Dtu~, Rei dos céus, Deu, J-'ai todo-poderoso. 
/ Nóa. vos louvamos, / nó& vos hen<liiemos, 

116:s, vo~ adoramN, / n6i vo:; glorificamos, 
nó. TO~ da11101 graças por VOS-ia imensa 

l:'.'16ria. / Senhor Je.sua Cristo Filho unige­
nito, / Senl1or Deus, Cordeiro de Deus, 
l"ilho de Ueus Pai. Vós que tirais o PC• 
cado do mundo, / tende piedade de n6s / 
\' 6a que e irai o pecado do mundo. acolhei 
a nosS'll súplica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de nós. / Só Vó'l-i 
,ois o Santo. / Só V6$ o Senhor, / Só Vós 
o Alríssimo Jeauli Cristo, / com o Espírito 
:-ianto. na glória de Deua P:t.i. Amfmj 

Senhor no~:-.o Deus, no encornro de 
hoje, <111cremo:-. . r,roeh1.mar O:. \'OSSOS lou­
\'Orc:., 1>rincipalmente através da amorosa 
atenção aos cusin:unentos c.fa voss:t palavr~l 
Hoje apn:ndamos mais uma \'Cl que toda 
a pr._1,;1.rai;ão dos profetas p!\ra a chegada. 
cio \'Osso Filho ao mundo toi ~empre ela• 
rnor pda juslii;.a. Que nói, n;,\ íé que pro­
curamos , ·ivcr, mantenham~ a grandt' linha 
da vossa libertação e engajamos nossos 
dons 1:>es!õoais no trabalho diário, para que 
JJ<'flo de nó:- haja amor e os homt11S, que 
<tinda estão na:-. trc,a!i do egoísmo e da con­
corrência, descubÍant a alegria tla salvac;ão 
de jesus Cristo e -se iimam :.ttraido.> p;i.ra. 
a Igreja. 

h 6.Z-,J-5: •1 Por amor «h· !"i1ao 11ão 
po!ISO iic:1r quieto e por amor de Jc:rusalém 
não posso desl'lm,a.r, até que a jusü(a apa­
reça como o :-oi l' a sa1vat;f,o \'cnha como 
um íarol. Os po,•oio ,·erão sua justi~a e o~ 
reis vel'áO o :;.cu tsplendor. llão de: dar4 lhe 
um nome no\'O, que o próprio Senhor man­
\lou. Sera-., nas mãos do Senhor, uma coroa 
briU1:rntê e turhank real nas palmas da mão 
,lo Si:nhor. ;'o; ;io si:rás mais a dcSprl:'zad;t 
e .a terra não :.cr:t rnrti3 a :i.h:mdonada. Teu 
nome :.erá: •· -\ quê me agrada'' e a terra 
d1anK1r•se a <l •• Esposa am:-lda ". · A~sim 
;lcOntl'Cer;l 1>orque o Senhor te ;;una e a 
terra tt'rft, om esposo. O jO\.'l"m casa•~e com 
a jO\em. ,l ... :-.i1n 1ambém aqudt: que te cons­
truíu hã de '<Cr o teu esposo. O esposo 
;Jh..-gra-~e com a e~pO!-:\, ;issim também Deu:, 
'>e alc1c:r:ir,\ comigo" - Pala\'ra do 'Senhor. 

Toe.lo Jia anunciem o evangelho ' e 
Ji,:-:-011 <1ue d1; uos s.,,lvou ! 

1 . ( ·autcm Je novo ao Senhor / can• 
ttlll J.o Senhor 110 mundo inteiro cantem 
i: lou\Crn o Senhur. 

. 2. Todo <lia anunciem o CVangelho 
e digam que ele nos !>a1vou / digam 
po\'OS que ele está pre~cnte e às naçoes q 
de ft'Z m; r:n-ilha .. 

l('or 1214-l 1: •1 lrm~to:,, há muitos do 
1.·spirituais que foram <lados pelo mes 
E:-.ptrilo. Há muitas maneiras de servir 
o mc:i.mo Senhor <: scn·idü. Há. mtn 
m;ml•iras de realizar o serviço e o mcs 
Deus o realiza cm todo:s. Cada um tec 
o dom do Espirito para o bem dl' todo . 
um o Espírito dã o dom da sabedoria 
outro dá o dom <lo conhecimento. A 
drt a íé, :-l outro o poder de cur;1r. A u 
c.L, o f.lO<ler de fazer milagres. a outro 
do1h de falar a pal::n•ra de Deus, a out 
.:onda a capacidade de distinguir se os d 
vêm ou não do Espírito. .\ um da a ca 
<'idade de:: folar língu,ls que não conhece 
vutro a capacidade de tr.1.du1.ir (;5la5 língu 
~la:, é semp1 e o u1csmo Espírito quem 
tudo i!tsO: di~tribui os di fcrcntt. s dons 
acordo com a \'Cmtade d(' Dcu'i " . - Pai 
, 1;1. cio S,•nhor 

1 . Sobre a tt.·rra sede e 
d.irei não de pão nem de 
ouvir a p.11avra de Deus. 

2. 1\,-la a cerra viu a luz 1la salva~ 
que brilhou 'Sobre o muuJo desde a vin 

'do Filho de Deus. 

Jo .2,J.J2: "HoU\e uma festa de casa 
mento, em Canl\ da. Galiléia. A mãe de 
.k!ius est~tVa la. Jesus e si.:us disciJ1ulos tam 
bC:11\ ioram COP\'idados para a festa. O 
,·inho ;lC,lbou e :1 mae de jc:sfü falou com 
ele: "Eles não têm 1nai5 \'inho11• Jes 
r<.-5pondeu: "Xão é preciso que me diga O 
qut devo faz\;r, ).[iuha hora ainda não 
chegou .. , Entao tia disse aos tmprcgado 
"Fac;am o que de m..1ndar". H:wia l:\ 1e1 
pott:. de barro, caln·ndo cf\da um de oitenta 
;1 cem litros. Os judeus usa"am esta • gu 
nas !;lla..., cerimônia de purificac;ão. Jcsu 
dis~c aos empreb~dos: '· Encli.lm estes pot 
,k a;:11:t ", Eles l'ncherani ate ~m cim 
Depois ele di:-.M . <l Agora tirem um pouco 
1test,t .l,:tn:i t· lc\'clll ao mc:.lre d~ festa. Ele 
!e,,iram. O nwilrc da fosta pM,·ou a agua 
lransformu.fa cm viuh,) ·em :,.iber de ond 
da unh~ , in,lt1, ch,1mou o noivo (' Jis 
"Todo mundo co.>tuma stnir primeiro 
\'inho melhor; depoi, qut• tCldi.:l mun<lo J 
bd1ot:u :t \'Ontadc t• que tn e o , ioho ma 
har:uo; ma:-. voi:C ficuu gu:ir,landQ até agor 
o "inho melhor". f\ssim J ·us começou O 
-.eu, mila,::rt"• cm Crn:l <la (;ahléia, mostrou 
,ua glori.1 t ôs tlisc1pulo:,. 1-r ram ndt D 
µ,01s Jc-su:s, sua mãe e s.eus irmãos e os d1 
i.:ípulo~ foram para a cidade de Cafarnaú 
e la ficaram alguns diai,;" Pa.lavr da 
salva<;,1,u 



smur que .-..-!mente eatamos acompanhados em n- vaag,,.,ª"· •. 
Quem não ama esii 116. 

O•~ conta que-o:J-, dlsc:elr"""' oeua paia ~ 
ua cidade • lá oiv$1 vida, de. familia. l!odemos. nnaginar 

ambiente de profundo amor, compreensão e res~to que re, 
nava naqiwa familia U Jesus se preparava, no .ambi,:n\e 
de ums familia sadia, para cumprir a misaio de pregar o 
Reino de Deus de amor e justiça. Muitos pjlll se queixam 
que os filhos, depois de crescidos, ficam mgratos. A-tece 
que muitos filhos, pelo fato de não terem =eliicfu amor; tam 
bé-m não são capazes de demonstrar- o amor que sentem pelos 
pais. Se oa. pais insistem demais em respeito, em distincaa 
dos filhos e em n1or, pode ser que os filhos nem sintam que 
sãa amados. e ~ nio apenas 411e haja &lll!ll' na- b.miha: 
é, prociao. - os elementOI da fàmllla tlnll,m- e#J 
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